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ABSTRACT: There are about 3 million buffalos in Brazil, 
spread through all of the Brazilian states; with mean annual 
growth of 12%. In spite of that, to the best of our knowledge 
few studies looking for advances in the industry have been 
done. Due to the etiological complexity of buffalo diarrhea and 
the lack of information in this area, this aimed at developing a 
clinical evaluation on the causes of buffalo calves bacterial and 
parasitical diarrhea in dairy farms of the states of São Paulo 
and Paraná. The survey was done in farms located in the cities 
of São João da Boa Vista, Dourado, Pirassununga, Registro, 
Pariquera Açu, Pilar do Sul (SP), and Santana do Itararé 
(PR). From March, 2010, to June, 2011, 53 diarrhea samples 
were collected and screened for endoparasite and bacteria; 
45.28% (24) were positive for Eimeria spp.; 26.42% (14) had 
Strongyloidea; and 1.88% (1) had Toxocara vitulorum. In the 
bacteriological test, 97.83% (45) had E. coli, but only two were 
considered pathogenic (E. coli STEC); 2.17% had Klebsiella 
pneumonia and none presented Salmonella spp. In this study, 
the mainly causative agent of buffalo diarrhea was Eimeria 
spp., and the poor hygiene in installations and breeding failure 
are important factors on this diarrhea occurrence.  

KEYWORDS: water buffalo; diarrhea; E. coli; Eimeria spp.; 
endoparasites.

RESUMO: A população de bubalinos estimada no Brasil é de apro-
ximadamente 3 milhões de animais, encontrando-se distribuídos em 
todos os Estados brasileiros, com crescimento médio anual de 12%. 
Apesar disso, os trabalhos realizados buscando os avanços na bubalino-
cultura são escassos. Em função da complexidade etiológica da diarreia 
em bubalinos e da falta de informações recentes nesta área, o presente 
estudo teve como objetivo avaliar a ocorrência dos principais agentes 
bacterianos e parasitários envolvidos na diarreia de bezerros búfalos 
lactentes, de explorações leiteiras semi-intensivas e intensivas em regi-
ões dos estados de São Paulo e Paraná.  De março de 2010 a junho de 
2011, foram colhidas 53 amostras para exame coproparasitológico e 
46 amostras para o exame bacteriológico de animais com quadro de 
diarreia nos municípios paulistas de São João da Boa Vista, Dourado, 
Pirassununga, Registro, Pariquera Açu, Pilar do Sul e uma propriedade 
no estado do Paraná, município de Santana do Itararé. No exame para-
sitológico, 45,28% (24) foram positivos para Eimeria spp., 26,42% 
(14) para Strongyloidea e 1,88 (1) para Toxocara vitulorum. No exame 
bacteriológico, 97,83%, (45) das amostras foram positivas para E. coli, 
contudo, somente duas foram consideradas patogênicas (E. coli STEC). 
Em uma amostra (2,17%) isolou-se Klebsiella pneumoniae; já a pre-
sença de Salmonella spp. não foi constatada. Para o presente estudo, 
a presença de endoparasitas foi bastante relevante, principalmente os 
casos Eimeria spp., sendo a higiene das instalações e falhas de manejo 
fatores importantes na ocorrência de diarreia em bezerros búfalos no 
estado de São Paulo.

PALAVRAS-CHAVES: búfalo; diarreia; E. coli; Eimeria spp.; 
endoparasitas.
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INTRODUÇÃO

A bubalinocultura é uma atividade em crescimento em todo 
o Brasil (Mapa, 2006), impulsionada pela valorização do leite 
de búfala na indústria de produtos lácteos e pela valorização 
do leite decorrente de sua composição rica em sólidos totais. 
A carne de búfalo também possui características nutricionais 
ímpares, como os teores de proteína de alto valor biológico, a 
presença de aminoácidos e ácidos graxos essenciais, vitaminas e 
minerais, e os aspectos sensoriais desejáveis (Oliveira, 2005).

Segundo dados mais recentes da Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agricultura (Fao, 2004), o Brasil apre-
sentava um rebanho bubalino de 1.200.700 cabeças em 2004. Já os 
dados do Censo agropecuário (IBGE, 2003) apresentam valores 
do efetivo do rebanho bubalino de 1.149 mil cabeças, sendo que 
esses animais se distribuem pelas cinco regiões do país, nas seguin-
tes quantidades/proporções: Norte, 722.299, 62,9%; Nordeste, 
106.117, 9,2%; Sudeste, 104.449, 9,1%; Sul, 151.071, 13,2%; e 
Centro-Oeste, 64.872, 5,6%. Entretanto, segundo a Associação 
Brasileira de Criadores de Búfalos (Abcb, 2013), a população de 
bubalinos estimada no Brasil é de aproximadamente 3 milhões 
de animais, com crescimento médio anual de 12% (Silva et al., 
2003), porém, os trabalhos realizados buscando os avanços na 
bubalinocultura são escassos.

Os bezerros bubalinos têm grande importância dentro 
da propriedade, uma vez que a continuidade e a melhoria do 
rebanho dependem deles. Altas taxas de mortalidade de bezer-
ros influenciam diretamente a rentabilidade da atividade, quer 
seja o rebanho, direcionado para a produção de carne ou leite 
(Escrivão et al., 2005).

As maiores taxas de mortalidade em búfalos são regis-
tradas em animais com até seis meses de idade, sendo a diar-
reia neonatal dos bezerros uma das principais causas dessas 
perdas (Benesi, 2004). Os enteropatógenos mais frequen-
temente envolvidos incluem bactérias, com destaque para 
Escherichia coli enterotoxigênica e Salmonella spp.; os vírus, 
especialmente, rotavírus e coronavírus; helmintos e proto-
zoários, principalmente dos gêneros Cryptosporidium  spp.,  
Eimeria spp. e Toxocara vitulorum (Brandão et al., 2007). 

A salmonelose é uma das mais importantes enfermidades 
envolvendo quadros de diarreia (House et al., 2001), sendo o 
sorotipo S. dublin o mais frequentemente isolado em búfalos 
(Láu, 1999). Em bezerros bubalinos, as salmoneloses podem ser 
responsáveis por 13 a 14% do total de casos de diarreia, com taxa 
de mortalidade variando de 40 a 72% (Fagiolo et al., 2005). 
A principal porta de entrada para a infecção é a cavidade oral, 
através da ingestão de água e alimentos contaminados. Os prin-
cipais sinais clínicos da salmonelose são  febre, desidratação e 
diarreia, sendo que esta é profusa, aquosa e fétida, com presença 
de muco e sangue. Nos casos em que as endotoxinas bacterianas 
são absorvidas, a diarreia é acompanhada de febre, dor abdomi-
nal, apatia, anorexia, fraqueza e taquipneia; o animal pode mor-
rer dentro de quatro a sete dias (Fagiolo et al., 2005).

A infecção por Escherichia coli é outra causa significativa 
dentro do quadro diarreico, sendo os bezerros os mais acome-
tidos no rebanho, o que leva a importantes danos econômicos 
na pecuária. E. coli é um dos micro-organismos considerados 
como habitantes natural da flora microbiana do trato intes-
tinal de humanos e da maioria dos animais. Por isso, é nor-
malmente encontrado nas fezes destes, e muitas destas cepas 
de E. coli não são patogênicas (Bergey’s, 1994; Tarr, 1994). 

A diferença entre a habilidade de algumas amostras de E. coli 
causarem doenças e síndromes causadas por vários sorotipos 
pode ser atribuída à existência de genes específicos que codificam 
fatores de virulência e à capacidade de transferência genética da 
E. coli (Donnenberg, 2002). Atualmente, são reconhecidos os 
seguintes patótipos de E. coli: E. coli enteropatogênicas (EPEC) 
típicas e atípicas (EPECa), E. coli enterotoxigênicas (ETEC), 
E. coli enteroinvasoras (EIEC), E. coli produtora da toxina de 
Shiga (STEC), sendo a E. coli enterohemorrágica (EHEC) con-
siderada um subtipo de STEC, E. coli enteroagregativa (EAEC), 
E. coli necrotoxigênica (NTEC) e E. coli uropatogênica (UPEC). 
As cepas desses grupos apresentam mecanismos de patogenici-
dade específicos, sorotipos distintos, e podem causar infecções 
e diferentes síndromes (Mainil, 1999). 

As principais doenças endoparasitárias que acometem os 
búfalos são ascaridiose, paracooperiose, coccidiose e fasciolose 
(Bhatia, 1992), sendo que os ovos desses helmintos podem 
ser detectados e identificados através de exames de fezes, a 
partir dos nove dias de idade. O bezerro parasitado fica apá-
tico, apresenta uma pelagem grosseira, perda de apetite e de 
condição corporal, edema e desordens gastrintestinais com 
ou sem diarreia (Starke et al., 1983; Sukhapesna, 1992). 
A espécie Eimeria bareillyi foi a primeira a ser identificada 
na cultura de fezes dos bezerros. Posteriormente, também 
foram identificadas outras espécies de Eimeria já descritas na 
literatura parasitando bubalinos (Bastianetto et al., 2008). 
Infecções precoces por este parasito podem ser responsáveis 
pela infecção bacteriana secundária através das lesões intes-
tinais que ele causa. A utilização de medicação profilática e 
terapêutica específica para a coccidiose em bubalinos é neces-
sária para o bom desenvolvimento e sobrevivência dos animais 
(Bastianetto et al., 2008).

Magdoub et al. (1999) demonstraram a influência das 
condições climáticas na prevalência de infecções por helmin-
tos, Fasciola gigantica e Eimeria sp., em búfalos. Encontrou-se 
alta correlação entre a época do ano e a infecção nos animais, 
sendo que estes apresentavam maiores taxas de infecção no 
verão. As seguintes espécies de  Eimeria foram descritas em 
bubalinos: E. alabamensis, E. alburnensis, E. barellyi, E. bovis, 
E. brasiliensis, E. bukidonensis, E. canadensis, E. cylindrica, 
E. ellipsoidalis, E. ovoidalis, E. subspherica, E. wyomingensis e 
E. zurnii (Bhatia, 1992; Griffiths, 1974). No Brasil, Cabral 
(1987) descreveu as espécies E. auburnensis, E. canadensis, 
E. cylíndrica, E. ellipsoidalis, E. subspherica, E. wyomingensis e 
E. zuernii em bubalinos. As espécies E. ellipsoidalis, E. zuernii 
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e E. wyomingensis foram as mais frequentes, sendo diagnosti-
cadas durante todo o ano. E. ellipsoidalis predominou durante 
cinco meses do estudo, e permaneceu com altos índices nos 
meses de janeiro e fevereiro. E. zuernii foi a espécie predomi-
nante durante quatro meses do ano, e E. wyomingensis não 
predominou em nenhuma ocasião. As espécies E. canadensis 
e E. subspherica não foram encontradas de setembro a dezem-
bro. A espécie E. subspherica apresentou índice de frequên-
cia mais alto no mês de março, e seus índices apresentaram 
flutuações nos outros meses. As faixas etárias que apresenta-
ram maior prevalência de Eimeria spp. foram de 4-6 meses e 
10-12 meses. Ribeiro et al. (2000) encontraram prevalência de 
100% de Eimeria spp. parasitando búfalos, com e sem diarreia, 
com idades entre 3 e 45 dias, criados no Vale do Ribeira, no 
estado de São Paulo. Foi diagnosticada maior prevalência de 
Eimeria spp. em animais com três semanas de idade. Com base 
em exames realizados em búfalos da raça Jafarabadi a partir 
do nascimento dos animais, no ano de 2003, Bastianetto 
(2006) diagnosticou oocistos de Eimeria spp. nas fezes a par-
tir dos oito dias de idade. A maior concentração de oocistos 
foi encontrada no segundo mês de vida. Não foi diagnosti-
cada a presença de oocistos de Eimeria spp. em animais com 
idade superior aos 160 dias. Este mesmo estudo descreve dois 
episódios de mortalidade, de 5 e 13 búfalos jovens em uma 
mesma propriedade, ocorridos, respectivamente, nas primave-
ras de 2004 e 2005. A contagem média de oocistos por grama 
de fezes, de bezerros que sobreviveram no ano de 2004, foi 
1.500.000 oocistos da espécie.

Toxocara vitulorum é um parasita pertencente à classe 
Nematoda, superfamília Ascaridoidea e família Ascarididae. 
Este nematoide é citado no Paquistão, Ceilão (atual Sri Lanka), 
Índia, Malásia, Egito, Filipinas, Tailândia e Brasil como sendo o 
principal agente parasitário causador da mortalidade de buba-
linos jovens (Warren, 1970). O T. vitulorum adulto parasita a 
primeira porção do intestino delgado de ruminantes (Smith, 
1994), e principalmente de búfalos d’água (Bubalus bubalis) 
(Roberts, 1989). Este parasita está em primeiro lugar na ordem 
de prevalência e patogenicidade para bezerros búfalos bem 
jovens, nos primeiros quatro meses de vida (Patnaik; Pande, 
1963; Starke et al., 1983). Da mesma forma, a incidência do 
T. vitulorum nos ruminantes é muito alta. Com base nos resul-
tados de Rocha; Santos (2009), os bezerros Jersey apresentam 
alta resistência ao parasitismo por T. vitulorum, não permitindo 
a dispersão de ovos no meio ambiente. Por outro lado, os bezer-
ros búfalos mostraram melhor relação hospedeiro-parasita.

Em função da complexidade etiológica da diarreia em 
bubalinos e da escassa literatura brasileira nesta área, o presente 
estudo teve como objetivo avaliar a ocorrência dos principais 
agentes bacterianos e endoparasitários em amostras fecais de 
bezerros búfalos (com até seis meses) em aleitamento e que 
apresentavam quadros diarreicos. As propriedades de explo-
ração leiteira em sistema intensivo e semi-intensivo estavam 
localizadas nos estados de São Paulo e Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização deste estudo, foram selecionadas sete proprie-
dades leiteiras em regime semi-intensivo e intensivo no estado 
de São Paulo, incluindo os municípios de: São João da Boa 
Vista, Dourado, Pirassununga, Registro, Pariquera Açu, Pilar 
do Sul; e uma propriedade no estado do Paraná, no municí-
pio de Santana do Itararé.

Em cada propriedade foram feitas visitas às instalações 
para inspeção e caracterização dos piquetes maternidade e 
manejo das vacas e bezerros recém-nascidos.  Foram selecio-
nados bezerros de até seis meses de idade, os quais apresen-
tavam manifestação clínica de diarreia durante o período de 
março de 2010 a junho de 2011. 

 Foram colhidas em sacos plásticos, diretamente da ampola 
retal, 59 amostras de fezes dos animais, assim como 46 amos-
tras com auxilio de suabe em meio de cultura específico para 
Escherichia coli e Salmonella sp. (meio de cultura com ágar e 
tioglicolato de sódio). As amostras, depois de colhidas, foram 
refrigeradas a 4ºC. A cepa de Salmonella Dublin (registro IOC 
3101/03) foi cultivada de acordo com as recomendações de 
Wray; Sojka (1981) e quantificada pela técnica de Miles; 
Misra (1938). A coleta de suabes retais dos bezerros, para 
avaliar a presença da Salmonella Dublin, foi realizada antes da 
inoculação e, a partir daí, diariamente até a constatação de dois 
resultados negativos consecutivos, com intervalo de 15 dias, 
conforme sugerido por Andrews et al. (2008). Os suabes retais 
eram enriquecidos em caldo selenito-cistina (CM0699, Oxoid), 
caldo tetrationato Muller-Kauffmann (CM0343, Oxoid) e 
caldo Rappaport-Vassiliadis (CM0866, Oxoid), e plaqueados 
em ágar verde brilhante modificado (CM0329, Oxoid), con-
tendo 50 µg/mL de ácido nalidíxico, como preconizado por 
Santos et al. (2002). Colônias com morfologia característica 
do gênero Salmonella foram submetidas a testes bioquími-
cos, utilizando-se ágar tríplice açúcar ferro (TSI) (CM0277, 
Oxoid) e ágar lisina ferro (LIA) (CM0381, Oxoid). Após a 
comprovação bioquímica, foi realizada soroaglutinação em 
lâmina, utilizando-se soro polivalente antiantígenos somáti-
cos (anti-O) de Salmonella (Probac do Brasil) e soro antiantí-
genos somáticos do sorogrupo D (Probac do Brasil), no qual 
se inclui S. Dublin. Para isolamento de E. coli, as amostras 
fecais foram cultivadas em ágar sangue, MacConkey e  tetra-
thionato broth base. Os micro-organismos isolados passaram 
por processo de identificação através de suas características 
morfológicas e bioquímicas. O diagnóstico de helmintoses 
e eimeriose foi realizado pela técnica flutuação e contagem 
dos ovos por grama de fezes (OPG) em câmara MacMaster 
(Gordon; Whitlock, 1939).

Este trabalho foi realizado conforme os princípios éticos da 
experimentação animal estabelecidos pela Comissão de Ética no 
Uso de Animais da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 
da USP, conforme consta em declaração emitida pela presidente da 
Comissão de Ética no Uso de Animais, em 24 de abril de 2014.
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RESULTADOS 

Durante os testes bacteriológicos, foram isoladas as bactérias 
Escherichia coli em 97,8% (45/46) das amostras, e Klebsiella 
pneumoniae em uma amostra, sendo que não houve o isola-
mento de Salmonella spp. (Tabela 1). 

No exame coproparasitológico, a ocorrência de amos-
tras positivas foi de 45,28% (24/53) e 26,42% (14/53) para 
Eimeria spp. e Strongyloidea, respectivamente. Observou-se, 
ainda, uma amostra positiva para Toxocara vitulorum, repre-
sentando 1,89% (1/53) (Tabela 2).  

DISCUSSÃO

Em bezerros bubalinos criados em condições sanitárias precárias, 
a eimeriose é bastante comum e de magnitude suficiente para 
causar doença, podendo ser considerada como um indicador 
da higiene local. Esta parasitose, quando resulta em infecção 
aguda, é caracterizada por enterite, com fezes líquidas e san-
guinolentas, e pela intensa inflamação na mucosa intestinal, 
podendo ocorrer até sinais clínicos de comprometimento neu-
rológico em bovinos. Ressalta-se que, no presente trabalho, a 
presença de sangue foi evidenciada nas amostras em diversos 
casos nos quais o agente foi diagnosticado.

Na eimeriose, segundo Bastianetto et al. (2008),  os sinais 
clínicos ocorrem comumente em animais com altas contagens de 
OPG (de 10.000 a 27.000). Nesta pesquisa, a contagem alta de OPG 
para Eimeria sp. foi registrada em três propriedades nos municípios 
de Registro, Pariquera Açu e Pilar do Sul, sendo impossível conta-
bilizar o número de oocistos. Nas duas primeiras, a infestação foi 
disseminada em todas as amostras e, na última, somente estava pre-
sente em duas de um total de sete amostras estudadas.  

 Como descrito por Bhatia (1992) e Láu (1999), a alta carga 
de infestação por Eimeira spp. nos animais provoca alterações 
intestinais seguidas de diarreia com muco ou sangue, desidratação, 

pelos arrepiados, baixa conversão alimentar, anemia, debilidade 
e perda de peso, o que está diretamente correlacionado com as 
condições de higiene local. Ao avaliar os resultados desta pesquisa, 
foi possível verificar que a presença de Eimeria spp. foi provavel-
mente a responsável pelo quadro diarreico nos animais, princi-
palmente aqueles com alta contagem no OPG deste protozoário.

Ribeiro et al. (2000) encontraram prevalência de 100% 
de Eimeria spp. parasitando búfalos, com e sem diarreia, com 
idades entre 3 e 45 dias criados no Vale do Ribeira, estado de 
São Paulo. Em pesquisa desenvolvida por Bastianetto (2002), 
foi diagnosticada maior prevalência de Eimeria spp. em animais 
com três semanas de idade, o que está de acordo com a idade 
dos animais deste estudo, que possuíam menos de um mês.

 A ocorrência de eimeriose como agente causador de diarreia 
está relacionada à suscetibilidade dos animais, podendo depender de 
predisposição genética, resistência imunológica inata ou adquirida, 
nível de estresse, manejo, desmama, fatores climáticos ambientais, 
entre outros. As principais espécies já identificadas acometendo os 
bubalinos são: Eimeria zuernii, E. bovis, E. cylindrica, E. ellipsoidalis, 
E. auburnensis,E. subspherica, E. bareillyi, E. canadensis, E. ankaren-
sis e E. bukidonensis (Noronha Jr. et al., 2002).

Ao analisar a porcentagem de animais positivos para a eime-
riose entre aqueles apresentando quadro de diarreia, encontra-
ram-se 45,28% de ocorrência nas amostras e, deste total, 22,22% 
possuíam alta contagem no OPG. Por esta razão, conclui-se que, 
para esta pesquisa, a eimeriose tem significado importante na 
presença ou não de diarreia, apesar de alguns autores relatarem 
que ela pode ocorrer nas fezes de búfalos sem manifestar sinais 
clínicos (Bhatia, 1992; Láu, 1999). 

Durante os testes utilizados para isolar Escherichia coli, 
observou-se ocorrência de 97,8% nas amostras analisadas, 
sendo que, após tipificação, somente duas destas apresenta-
ram cepas patogênicas (E. coli STEC).

A presença de Escherichia coli, porém, não permite afir-
mar que o quadro diarreico observado seja causado por ela, 
uma vez que este micro-organismo é tido como habitante 
natural da flora microbiana do trato intestinal de búfalos e 

Bacteriológico Positivo Negativo Total de Amostras Ocorrência (%)
Escherichia coli 45 1 46 97,83
Salmonella spp. 0 46 46 0
Klebsiella pneumoniae 1 45 46 2,17

Tabela 1. Resultado do exame bacteriológico de bezerros búfalos com quadro de diarreia nos estados de São Paulo e Paraná. 
Realizado no período de 2010/2011.

Parasitológico Positivo* Negativo Total de Amostras Ocorrência (%)
Eimeria spp. 24 29 53 45,28
Strongyloidea 14 39 53 26,42
Toxocara vitulorum 1 52 53 1,89

Tabela 2. Resultado do exame coproparasitológico (OPG) de bezerros búfalos com quadros de diarreia nos estados de São Paulo e 
Paraná. Realizado no período de 2010/2011.

*Amostras positivas segundo Ueno; Gonçalves (1998).
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CONCLUSÃO
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